


























































































































































































































































































































































e diga o que machucou esta pessoa doente." Por um momento, hou­
ve silencio e entao, de repente, fez-se ouvir o sinistro barulho do 
tinir das mandíbulas ·da Anaconda. Walama tinha chegado "como 
um vento invisível" e instalou-se nas costas do yakapa entre os 
ombros dele. Temi, o Mehináku, deixou de existir. Seus olhos 
eram olhos da Anaconda e seu corpo era o corpo da Anaconda. 

Ele a se mexer devagar, gritando de dor por sua 
em espírito. Ficou de joelhos, grunhindo ritmica­

mente: "Huh! huh! huh!" Ergueu-se rpara urna posi'Yao semi-aga­
chada por um tempo e, entao, a correr desordenadamen­
te para cá e para lá através da aldeia, andamento tao típico dos 
yakapas que a palavra yakapa é urna cognata do verbo yákapai 
"andar por aí sem rumo". 

Os grunhidos de Temi foram suficientemente altos para aler­
tar a comunidade inteira. As mulheres e desertaram da 
aldeia pela porta de trás de suas casas. Os homens puseram seus 
bens valiosos em cestas altas suspensas as traves e olharam preo­
cupadamente as portas - urna sensata, pois um yakapa 
possuído pode ser perigoso. Em urna ocasiao anterior, um dos mais 
famosos yakapas Mehináku atacou seus afins e correu pelas casas 
quebrando flechas e destruindo objetos pessoais. Urna vez entrou 
na "casa dos homens" e tentou destruir as flautas sagradas e espa­
lhar as diante das mulheres. 

Desta vez a de Temi foi relativamente pacífica, e 
pude acompanhá-la até o fim. Depois de ter percorrido com espa­
lhafato a aldeia por várias vezes, ele "encontrou" o causa­
dor da de Kikyala: um novelo de algodao usado como joe­
lheira. Apertando seu novelo na mao e gritando de dor por causa 
do f ele voltou correndo para onde esta va seu pai e des­
maiou a seus pés. Urna vez mais, seu pai soprou sobre 
ele: "Vá en1bora espírito, vá embora, vá embora; vá embora para 
sua casa na água; acabou, acabou, acabou; voce falou conosco; 
voce é bom por ter nos contado aonde está o 

Pouco a pouco Temi emergiu de seu estupor e descreveu como 
tinha sido enviado a origem do A mulher de Kikyala pegou 
o novelo e o colocou em urna vasilba de água com e dessa 
maneira quebrou o encantamento. 

Os truques do ofício 

Os xamas Mehináku realizam seus efeitos espetaculares por 
meio de habilidade manual e inteligente. Tal como os 
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mágicos profissionais em nossa própria sociedade, eles nao gostam 
de revelar os truques de seu ofício. No entanto, como geralmente 
eles encaram uns aos outros como competidores, poderao algu­
mas vezes revelar prazerosamente os segredos dos "charlataes". 

A ilusao de remover kaukí intrusivo exige que o xama fabri­
que seus objetos com antecedencia, esconda-os em si próprio e 

deslizar para sua maos ou sua boca durante a 
Todos os Mehináku tem consciencia de que alguns xamas sao ilu­
sionistas. Por outro lado, eles também acreditam que há alguns 
xamas que podem genuinamente remover kaukí. Conseqüentemen­
te, os habitantes da aldeia observam com muito cuidado um curan­
deiro até se convencerem de que ele é um verdadeiro xama. Para 
desarmar os céticos, espera-se que um xama esfregue as maos e 
levante-as diante do público antes de tratar de seu paciente, exata­
mente como o mágico profissional de nossa cultura suas 
mangas para provar que nao está escondendo nada. 

Os truques xamanísticos variam quanto engenhosidade e 
No extremo mais amadorístico da escala, o xama 

"sem valor" (yetamamalú) finge ter encontrado um kaukí, mas nao · 
o mostra a ninguém. Ele suja ruidosamente o objeto da enfermi­
dade, cospe-o nas nlaos, admira-se de seu tamanho, e atira-o ra­
pidamente para um lugar onde ninguém possa examiná-lo. Os 
xamas que nao conseguem mostrar a seus pacientes o "verdadei­
ro" kaukí tem pouca chance de sair das ordens menores. 

Os verdadeiros xamas sao mais habilidosos. Quando entram 
na casa de um paciente, eles já enconderam o kaukí neles mes­
mos, freqüentemente debaixo de suas ligas ou Urna 
vez a o kaukí é deslocado para um lugar me­
nos óbvio como, por exemplo, atrás da orelha, dentro da boca, 
debaixo do entre o dedao e o indicador, ou, quando de 
cócoras, entre a parte superior da coxa e o abdomen. Meus instru­
tores estimularam-me a prestar especial na maneira como 
o xama segura seu cigarro, pois se ele o segura de modo canhes­
tro, as suspeitas sao de que ele o está para dissimular um 
kaukí. 

Urna vez que um xama destoca um kaukí para a mao ou pa­
ra a boca, o restante de sua é relativamente simples. Ele 
precisa apenas fingir remover o objeto de seu paciente para com­
pletar a ilusao. Suas chances de exito sao altamente aumentadas 
pela obscuridade, pois o yetamá atua de noite, ou, caso o 
durante o dia, somente quando as portas estao fechadas e a casa 
iluminada escassamente por fogueiras 
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Figura 28. Xamanismo. Na aquarela de Akanai, um xama (yakapa) corre 
por um atalho seguido cuidadosamente por um "xaroá que fuma" 
(yetamá), que leva vários cigarros na roao e atrás da orelha. 
E robora nen hum dos horoens es teja enf eitado, o yakapa é dese­
nhado de cor inteiramente preta, refletindo sua íntima conexao 
com o mundo dos espíritos. Em contraste coro o yetamá, que 
mantéro coro os espíritos urna rela~áo um tanto mais distante, 
o yakapa transforma-se (iyákene) ero espírito no momento ero 
que é possuído. 

Ao contrário do xama yetamá, o yakapa cria seus . efeitos 
mágicos em plena luz do dia. Em várias ocasioes, observei cuida­
dosamente Temi produzindo seu som enervante do espírito d~ Ana­
conda batendo suas mandíbulas, e, apesar da boa ilumina9ao, nun­
ca o vi mexer um músculo. Entretanto, segundo seus rivais, ele 
produz o som com seus próprios dentes. Quando Temi encontrou 
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o novelo de algodao perto da "casa dos borneos", eu estava bem 
junto dele e fiquei convencido de que ele realmente o descobrira 
aí. Seus críticos, no entanto, logo me garantiram que ele sempre 
coloca seus artificios antes de urna atua9ao. Estimularam-me a ficar 
de olho no lugar para onde ele se dirigisse, logo depois de ele 
receber a solicita~ao de curar alguém, e a ficar atento se ele vol­
tava para a mesma área no decorrer da sua busca de evidencia do 
feiti90. 

Ceticismo e credulidade 

Sendo urna institui9ao que floresce em meio a credulidade, o 
xamanismo, apesar disso, é cercado por descrentes. Potencial­
mente o Mehináku mais cético é o próprio xama, pois ele sabe que 
a realidade atrás de seu desempenho em cena nao corresponde a 
aparencia que ele projeta. O yakapa deve ser ·especialmente cínico 
em rela~ao a seu papel, dado os truques elaborados .que ele forja. 
Temi, por exemplo, "livra" a comunidade de mosquitos e moscas 
que assolam a aldeia nos primeiros meses da esta~ao seca. Acre­
dita-se que estes insetos crescem em bolinhas de cera, plantadas nas 
redondezas da aldeia pelos feiticeiros locais. Em um trabalho ma­
gistral, Temi anula a obra dos feiticeiros "encontrando" as boli­
nhas antes de elas amaducerem, sendo que ele próprio as escon­
den em momento anterior a sua apresenta9ao. Embora Temi nunca 
tenha sequer discutido comigo suas próprias atividades, a rápida 
condena~ao de outros xamas como charlataes pode ajudar-nos a 
compreender por que eles agem assim. Os falsos xamas, disseram­
me, assim procedem simplesmente pelos presentes e aten9ao que 
recebem. Além disso, o yakapa é também políticamente poderoso, 
pois pode denunciar quase todo mundo como feiticeiro. Tenho de 
concluir que o que leva Temi a montar sua encena~ao é, pelo me­
nos em parte, o que ele próprio pode lucrar com ela. 

O aufo-engrandecimento, entretanto, nao explica inteiramente 
o procedimento de um yakapa. Os transes, a possessao pelo espí­
rito e outros comportamentos bizarros muitas vezes parecem es­
pontaneos demais para serem explicados apenas por motivos eco­
nómicos ou políticos. Vi um yakapa, em busca da alma perdida 
de urna crian~a, cair subitamente no chao e gritar incontrolada­
mente que tinha sido abandonado por sua mulher, explosao emo­
cional inesperada completamente irrelevante pafia a atua~ao. E 
mais ainda, a conduta altamente agressiva do xama possuído, que 
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implica viola9óes mais abusi~s das regras básicas da cultura, pa­
rece nao ter brotado de um esfor<;o deliberado de encenar urna 
atua9ao chocante e sim de profundas necessidades emocionais de 
indivíduos instáveis. Embora eu relute em interpretar o xamanismo 
como doen9a mental (hipótese talvez melhor sustentada por Sil­
verman [1964], poucos dos yakapa do Xingu parecem ser casos 
persuasivos sob esse ponto de vista. Estas considera96es sugerem 
que, embora alguns dos yakapa sejam motivados por interesse 
pessoal, pode haver outros ,que sao tao instáveis a ponto de se- , 
rem, ao menos em parte, levados por suas próprias encena~oes. 

Há, entretanto, urna terceira possibilidade, típica de um certo 
nú~e~o de xamas que fumam (yetamá), que é tal vez a solu<;ao 
ma1s 1nteressante para a questao da autodúvida do xama. Quando 
os yet?má come~am s~u treinamento, eles o fazem com a espe­
ran9a inocente de que as vezes poderao ser capazes de curar pela 
remo9ao de um kaukí verdadeiro dos corpos de seus pacientes. Ao 
jovem xama Etene, por exemplo, seu instrutor contou quais sen­
sa96es deveria esperar quando o kaukí saía do paciente e entrava 
em sua boca. Mas, urna vez terminado o curso oficial, o instrutor 
chamou-o de lado e apresentou-lhe um kaukí juntamente com 
instru96es acerca de como esconde-lo em seu próprio corpo e apre­
sentá-lo triunfalmente ªº paciente. o jovem xama ficou terrivel­
mente mortificado, pois ele tinha sempre acreditado em seu pro­
fessor e no caráter genuíno da atua9ao xamanística. 

Um novi90 como Etene representa urna amea9a séria para 
toda a profissao, pois se a "marca" nao for "esfriada", ele pode 
denunciar nao só seu professor como também outros praticantes 
(urna seqüencia de acontecimentos, como veremos, que as vezes, 
ocor.re). Seu professor, entretanto, procurou acalmá-lo, explican­
do-lhe que, em sua qualidade de principiante, assim como um "xa­
ma pequeno que aprendeu como fumar", ele nao podía esperar 
remover kaukí como os mestres. Mas até que chegasse a ocasiao 
nao haveria razao para que nao exercesse a profissao, fingind~ 
extrair kaukí. Assim nao só seria preservada a dignidade, mas ele 
assistiria seus pacientes, pois o kaukí artificial de seu mentor tinha 
urna origem mágica, tendo sido fabricado em tempos antigos por 
um espírito, e transmitido de mestre xama para discípulo. Desilu­
dido como estava, Etene aderiu confiantemente a susgestao de seu 
mentor, mas nunca ·pareceu atraído para aproximar-se de atua~ao 
genuína. Finalmente, desistiu por completo, e aceitou sua posic;ao 
como um dos xamas "de pouco valor", que fumam mas que nao 
podem curar enfermidades. Atualmente queixa-se do fracasso, nao 
do sistema xamanístico, mas dele próprio, ou, mais precisamente, 
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de sua mulher. Enquanto ele estava em reclusao, recorda, ela 
com~ou a menstruar e nao abandonou a casa imediatamente e, 
assim, seu sangue destruiu os remédios e, portanto, arruinou sua 
chance de tornar-se um "verdadeiro" xama. 

A experiencia de Etene sugere urna soluc;ao para o problema 
de como indivíduos estáveis e nao-agressivos podem, apesar disso, 
adotar truques e ilus6es do xama bem sucedido. Seus professo­
res oferecem-lhes urna racionalizac;áo para sua desilusao inicial 
(eles sao "apenas principiantes") e um método para esconder seu 
fracasso, enquanto ainda ajudam seus pacientes (instruc;ao de 
destreza manual). Poucos xamas sao tao escrupulosos quanto Ete­
ne e, em vez de abandonar toda a representac;ao, eles continuara a 
desenvolver técnicas de ilusao mais refinadas. 

Ceticismo e os colegas do xama 

Se um xama tem dúvidas a respeito da realidade de sua 
própria atua9ao, entao seus colegas poderao ficar céticos também, 
pois nao importa quao convincente seja o ato, eles sabem melhor 
que todos os outros quais fac;anhas de ilusao foram empregadas 
pa11a encená-lo. Em público, entretanto', como os profissionais de 
nossa própria socie~ade, a tendencia é de apoiarem-se uns aos ou­
tros. Eles se tratarfr recíprocamente, com grave formalidade, como 
yetamá e nunca deixam de aplaudir urna atuac;ao hábil de um 
membro do grupo. 

Em particular, entretanto, sao altamente zombeteiros e céti­
cos a respeito de cada um dos outros. Ainda estou para encon­
trar um xama que afirme acreditar na atua9ao de quera quer que 
seja, salvo na de curandeiros de prestígio em outras tribos, na de 
seus parentes próximos, e na sua própria. Os xamas sao conscien­
tes do ceticismo de seus colegas, a tal ponto que empenham qual­
quer esforc;o para desarmá-lo, procurando, as vezes, mais impres­
sionar seus companheiros que assistir a seus pacientes. Durante 
urna cura que presenciei, o yetamá-chefe depois de extrair um 
kaukí fe-lo desaparecer, cuspiu-o de volta em sua mao, fe-lo de­
saparecer . urna vez mais, e finalmente fez que ele reaparecesse na 
outra mao. Todos estavam fascinados, menos o paciente, que 
esta va deitado em sua rede com f ebre alta, aderec;o esquecido no 
conjunto do show. O único ato de significado médio nesta pres­
tidigitac;ao foi a rem09ao do kaukí; todos os outros malabarismos 
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foram planejados para impressionar os xamas reunidos com o po­
def genuíno do yetamá. 

Por vezes um xama pode quebrar o código profissional e 
desmascarar os fingimentos de seus colegas. Um dos assim cha­
mados "xamas de pouco valor" contou-me que tinha descoberto 
um remédio que, quando esfregado nos olhos, permitia-lhe ver os 
truques empregados por seus colegas. Ele afirma que o número 
dos atos de prestidigitac;ao deles caiu consideravelmente depois do 
anúncio dessa descoberta. 

Em 1972, o mesmo cético esconden um gravador emprestado 
em urna cerimonia de cura, durante a qual Ata, um xinguano com 
ambi<;óes xamanísticas, demonstrou o domínio de urna língua que 
lhe foi ensinada por uro espírito de lagarto. A linguagem do réptil, 
urna repeti<;ao rápida de padróes rimados consoante-vogal, tais 
como "tu-tu-bu-bu:--tu-tu-tu" , impressionou seus críticos por ser ex­
tremamente engra<;ada. Dois anos mais tarde a gravac;ao em fita 
de demonstra<;ao dele ainda provocava riso hilariante, quando os 
habitantes da aldeia encontravam urna pessoa do Posto disposta a 
tocá-la. 

Dado o ceticismo difundido que muitas vezes acolhe as atua­
<;óes do xama e a relativa simplicidade de algumas de suas ilusóes, 
por que alguém iria acreditar no xamanismo? Parte da resposta 
reside na competencia profissional. Um mero novi<;o que afirme 
ser xama poderoso é usualmente suspeito, mas um homem mais 
velho, que tenha passado pelo pré-requisiito do treino, é mais factí­
vel de ser recebido com crédito. A boa técnica também é impor­
tante. Contaram-me que um verdadeiro yetamá mostra claramente 
que suas maos estao vazias antes de comec;ar sua atua<;ao. Ele es­
quadrinha e faz explorac;ao cuidadosamente em busca do kaukí, 
pois é difícil encontrá-lo no corpo do paciente. Finalmente, ao 
contrário do charlatao, ele tira grandes baforadas de seu cigarro 
e traga profundamente durante a cura. 

A originalidade e a habilidade na execu<;ao de truques má­
gicos sao também decisivos para o sucesso. Algun~ yakapa e 
yetamá descuidaram-se de tal maneira em suas atuac;óes que foram 
denunciados como fraudulentos. Um yakapa Mehináku, por exem­
plo, foi apanhado em flagrante ao "semear" bolinhas de cera pelos 
limites da aldeia, preparando-se para descobri-las como larvas de 
mosquitos mais tarde naquela noite. Sua credibilidade atualmente 
é muito baixa e ele nunca tentou repetir sua atua<;áo abortada. 

Um xamá, que for mestre impecável de sua arte e que puder 
lanc;ar-se em alguns novos truques espetaculares, · tem pouca difi-
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culdade em ganhar a confian<;a dos habitantes da aldeia. Tal é o 
caso do xamá mais acreditado e impressionante de toda a regiao 
do Xingu atualmente, Ketula dos Kamayurá. Ele nao tem que re­
correr a succ;ao para remover objetos intrus·ivos do corpo de seus 
pacientes. Tudo o que ele tem que fazer é fumar! Ele pode estar 
a vários metros da rede do doente e já depois de urnas poucas 
tragadas vigorosas o kaukí de alguma maneira chega a extremidade 
de seu cigarro. 

Acrescentado a competencia profissional, há um outro fator 
pelo qual os clientes confiam em um xamá: sua presenc;a. Quali­
dade sutil, difícil de definir com precisao em qualquer cultura, ela 
significa, na expressáo dos Mehináku, que seu possuidor é digno de 
medo e respeito; ele é káukapapai. A raiz polissemica . desta pa­
lavra, kau, pode significar dor, urna raiz medicinal perigosa usada 
na reclusao, ou urna espécie de comidas "dolorosas", como pi­
mentas vermelhas. Cognatos de kau, incluindo Kauká (o espírito 
mais perigoso do panteao Mehináku), .káuupai (espinhoso, que 
lasca com facilidade), kaukí (objetos causadores de doenc;a), to­
dos in1plicam a mesma idéia de medo, dor e perigo. Ao explicar 
por que Ketula é káukapapai, os habitantes da aldeia assinalam que 
ele se veste de maneira diferente da dos homens comuns. Freqüen­
temente ele enegrece o corpo com cinzas e ostenta o motivo bajuá 
na pintura do cabelo. Ele também procede diferentemente dos bo­
rneos comuns. Nao ri, nao brinca, e nem é visto muitas vezes 
confraternizando no ambiente de clube da "casa dos homens". 
Em vez disso, ele fica para fora, em alguma parte desconhecida 
da floresta, fumando e comunicando-se com os espíritos. Con­
templa os outros com um olhar inti1nidante, enervante. Em urna 
palavra, Ketula tem presen~a, e tanto, que os .habitantes da aldeia 
nao se dirigem mais a ele chamando-o pelo nome; em vez disso, 
chamam-no de "espírito" ( apapiiiyei). 

Por que os truques? 

Por que um xamá Mehináku confía tanto n~ habilidade ma­
nual e em outras formas de ilusao para sua atua~áo curativa? Er­
vas, fórmulas de encantamento e amuletos podem ser táo efetivos 
quanto as curas e certamente criam problemas muitíssimo meno­
res para a encena~ao. Vejamos urna resposta na área do conceito 
Mehináku sobre o sobrenaturt!! e a posic;ao peculiar do xamá na 
sociedade. 
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Os Mehináku nao fazem distin~ao verbal entre o sobrenatural 
e"o natural. A realidade dos espíritos é tao inquestionada quanto 
a das rochas. Os espíritos, entretanto, sao percebidos diferente­
mente das criaturas ordinárias e somente por aqueles que estao em 
estados excepcionais de consciencia - quando estao sonhando, 
moribundos ou em um transe. Malévolos, perigosos e horrivel­
mente amedrontadores, os espíritos sao diferentes em qualidade 
dos seres ordinários. Eles devem ser abordados de forma dif e­
ren te e inspiram todo um conjunto de atitudes especiais. Ultrapas­
sar o espa~o vazio entre os espíritos e os seres ordinários requer 
a ajuda de um tipo de pessoa único, o xama yetamá ou yakapa. 

Os xamas, entretanto, sao também pessoas muito comuns, 
visto que tem amplas rela~oes com seus pacientes que nao tem 
nada a ver com seus papéis curandeiros. Eles podem ser co-traba­
lhadores, parentes de graus variados, parceiros em casos extracon­
jugais. e assim por <liante. Em tal cenário nao é fácil estabelecer 
a distancia, o amedrontamento (káukapapai) que sao esperados 
de urna pessoa que lida com os espíritos. 

Consideremos o dilema que confronta um Mehináku que as­
pira tomar-se yakapa. V.jsto pelos demais habitantes da aldeia co­
mo membro da tribo, parente consangüíneo ou afim e um partici­
pante do culto dos homens, ele representa seus papéis de todos os 
dias, adequadamente, sem nenhum sentido de descontinuidade ou 
sem assumir urna nova identidade. Um homem que se torna yaka­
pa, entretanto, adquire um tipo de "status" muito diferente; as 
vezes ele é visto como espírito, e nao mais responsável por suas 
atividades. Lingüísticamente, a distin~ao entre os papéis de todos 
os dias e o yakapa é muito clara: um homem é um cunhado, um 
marido, ou um tocador de flauta, mas ele se transforma ( iyákene) 
em um yakapa. 

O papel do yakapa é, portanto, altamente diferenciado dos 
papéis profanos. Previamente limitado por tantos la~os tempo­
rais em rela~ao a seus companheiros de aldeia, o yakapa acha que 
nao é fáoil arranjar a diferencia~ao. Ele deve convence-los de al­
gum modo de que é altamente capaz de sair deste mundo e s~r 
admitido no mundo dos espíritos. .Em parte, ele persuade seu pu­
blico dramatizando seu papel. Seu longo período de reclusáo e 
treinamento, os termos especiais usados para dirigir-se a ele du­
rante a sessáo de cura, e o caráter secreto associado ao xamanis­
mo yakapa anunciam aos habitantes da aldeia que ele nao é um 
homem comum. 

S\laS atividades bizarras no decorrer de um ritual de cura 
visam um objetivo similar. Eles sao "desidentificadores" que ser-
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vem para lembrar o público quem o xamá nao é. Um selvagem 
violento através da aldeia assaltando sua parentela próxima e des­
truindo objetos pessoais nao pode ser confundido com a pessoa 
comum de todos os dias que ele era antes do ritual. Sua grande 
viola~áo das regras de conduta adequada atesta que um habitante 
da aldeia desapareceu e que em seu lugar um espírito se enfurece 
através da comunidade. 

Os truques de yetamá sao suscetíveis da mesma interpreta­
~ªº· Suas proezas de habilidade manual salientam a dif eren~a en­
tre o xamá que é intermediário dos espíritos e o cidadao que vive 
urna vida mundana como parente, co-trabalhador e vizinbo. 

O crédulo e o cético 

Como as rela~oes de todos os dias do xamá deveráo tender 
a abalar a cren~a de seus pacientes em seus poderes, podemos sus­
peitar que sua credibilidade irá variar de acordo com sua posi~ao 
na rede social da aldeia. As mulheres Mehináku, por exemplo, 
sao mais impressionadas pela atua~ao xamanística do que os ho­
mens. A explica~ao seria que enquanto os homens estao , em con­
tato regular com os xamás na "casa dos homens", em projetos 
de trabalbo e em ocasioes cerimoniais, na qual todos contracenam 
como iguais, as mulheres sao geralmente encontradas a urna dis­
tancia social maior. Tendo menos contatos profanos que os ho­
mens, é mais fácil acreditar nas habilidades sobrenaturais dos 
xamás. 

A con'fian~a parece variar diretamente com a distancia social. 
Quando ·os Mehináku solicitam os servi~os de um xama, normal­
mente evitam escolber um parente próximo. Nunca se convida 
um xama yetamá para ser o cantor principal (pukaiyekehe) 'em urna 
cerimonia de cura de um parente, embora ele possa voluntaria­
mente fazer um diagóstico ou remover um ou dois kaukí. Embora 
demonstrando confiari~a, os Mehináku dizem que entre parentes 
próximos os pagamentos por servi~os médicos sao inconvenientes 
e, além disso, a cura "nao vai adiantar". Desconfío que também 
pode haver urna falta de confian~a no xama que for parente pró­
ximo. Como os pacientes de todas as culturas, eles buscam caris­
ma em seus curandeiros e o carisma parece florescer melhor f ora 
do círculo da parentela próxima. 

Se é verdade que as rela~oes profanas tendem a minar a 
confian~a no poder xamanístico, segue-se que onde nao há ne-
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nhum contato profano entre o xama e o paciente a confian<;a será 
maior. ~ este precisamente o padrao entre os Mehináku. Eles es­
tao convencidos de que, embora seus xamas possam ser bons, os 
de fora sao melhores. Quando um habitante da aldeia fica extre­
mamente doente, ele despreza a lista dos curandeiros de plantao e 
convoca um xama de outra tribo. ~ interessante notar que alguns 
americanos manifestam tendencia que, em grandes linhas, é seme­
lhante, pois, quando urna doen<;a é especialmente grave ou intra­
tável, é possível que eles V'isitem um médico de ra<;a ou grupo 
étnico diferentes do seu próprio (Hughes, 1945: 354). 

O xamanismo e o drama social 

A abordagem dramatúrgica das rela<;oes sociais sustenta que 
a identidade repousa na aparencia tanto quanto na substancia. Pa­
ra deixarmos os outros saberem quem está em urna dada situa<;ao, 
<levemos comunicar certas informa<;oes sobre nós mesmos. Vários 
estudos sobre ·a psicologia social da sociedade americana infor­
mam, por exemplo, que para ser considerado bom médico ou bom 
professor urna pessoa <leve representar tal papel. Aqueles que nao 
arranjam habilmente seu comportamento, vestuário e cenário sao 
degradados, quaisquer que sejam suas qualidades reais. Quando 
comecei a estudar os Mehináku, supus que os membros de urna 
sociedade pequena estariam mais livres da necessidade de comuni­
car exageradamente rela<;oes sooiais do que os norte-americanos 
que vivem boa parte de suas vidas entre estranhos. Finalmente, 
cada Mehináku sabe quem sao seus vizinhos quase desde o dia 
de seu nascimento. Que necessidade existe de comunicar com exa­
gero quando todo mundo já sabe quem é e o papel que a gente 
representa? A respqsta, é claro, é a de que este conhecimento é em 
si mesmo parte da necessidade de comunica<;ao exagerada. Qual­
quer pessoa que deseje declarar urna posi<;ao social que seja nova, 
fora do comum ou inesparada, deve encontrar urna maneira dra­
mática de dizer a todos quem ela nao é, a saber, o personagem da 
vida diária que eles conhecem como parente, companheiro, ou 
habitante da mesma casa. 

A posi<;ao de xama é urna boa ilustra<;ao do problema enfren­
tado por tal pessoa. Para ter exito ele deve se tornar um ator hábil 
e criativo. Tem que aprender nao só a conseguir urna atra<;ao enga­
nosa <liante de público, pronto a precipitar-se sobre seu primeiro 
erro, como também a escrever suas proprias f alas e a .inventar 
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sempre truques cenicos mais inteligentes e espetaculares. E urna 
vez terminada a atua<;ao, o seu dia de trabalho ainda nao acabou. 
Enquanto nao estiver comprometido em sua . prática, ele deve, co­
mo Ketula, empenhar-se em engendrar medo e respeito. Seu ves­
tuário e sua conduta devem continuar a separá-lo dos outros bo­
rneos: ele é silencioso, taciturno, e tem um olhar duro. Um médico 
em nossa sociedade pode fechar o consultório, ir ao jogo de fute­
bol, e deixar de ser doutor por um momento, mas um xama de 
exito é verdadeiramente o . especialista de tempo integral. Para 
ele a tarefa da impressao cuidadosa nao pode ter fim. 
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21 . O DRAMA SOCIAL MEHINÁKU 

Pouco tempo depois de ter completado grande parte do ma­
nuscrito deste livro, voltei aos Mehináku para fazer um filme a 
respeito dos papéis dos sexos. Embora os habitantes da aldeia ti­
vessem sempre cooperado com meus esf or~os amadorísticos de fo­
tógraf ó, ·no passado, temia que a nossa equipe de filmagem de tres 
pessoas e o volumoso equipamento de dezesseis milímetros iria 
assustá-los diante das cameras. Nao precisarla preocupar-me. 

Logo que cheguei e expliquei o objetivo do filme, os Me­
hináku come~aram entusiasticamente a participar como atores, di­
retores e ajudantes. Maiusheka fez urna plataforma em sua casa 
em vi~s de construir para que tivéssemos um melhor angulo de 
filmagem da vida cotidiana. Ketepe, de sua própria iniciativa, ór­
ganizou entre as crian~as um série de brinquedos "espontaneos" de 
representa~ao de papéis os quais ele julgava que f ossem interessan­
tes para os kajaíba. Durante a filmagem de urna série de rituaiis, 
que · formavam o apogeu dramático do filme, o chef e insistiu em 
ser o nosso diretor. Ele certificou-se de que todos estavam usando 
as pinturas e adornos corretos e exortou. os habitantes da aldeia a 
apresentar urna atua~ao inspirada. Todas as vezes em que ele nao 
ficava satisfeito com o canto ou que achava que urna boa parte 
de urna cerimonia estava ocorrendo fora do alcance da camera, 
interrompia a a~ao e pedia a todos para repetir a cena. 

Repetidas vezes os Mehináku transf ormaram cenas relativa­
mente simples em grandes produ~óes. Dei instru~óes a Kikyala 
para entrar na aldeia carregando alguns peixes e para dá-los a 
sua mulher, que estava parada diante da porta da casa. Eu lhe 
disse que o propósito da cena era o de mostrar a rela~ao de mari­
do e mulher dentro da sociedade Mehináku e a divisao de trabalho 
que os unia. Mandei-o, entáo, distanciar-se algumas centenas de 
metros da aldeia com seu peixe e, logo que as cameras come­
~aram a rodar, ele come~ou a dirigir-se para onde estávamos. Em 
vez de fazer simplesmente a cena, entretanto, ele decid~u que o 
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melhor era certificar-se de que nós compreendíamos realmente o 
que estava aco1!tecendo. "Puxa", disse ele enquanto andava, seguido 
de per:to pela camera e microfone, "espero que minha mulher tenha 
acend1do o fogo para cozinhar este peixe e fazer beiju - eles sao 
deliciosos juntos". 

Enqua~to isso, os habitantes da aldeia, que estavam contem­
plando a ftlmagem na · pra~a e na "casa dos homens", come~a­
ram a partic~par: "~~ja todo o peixe que Kikyala está trazendo 
para casa. Kimalu va1 poder fazer urna boa quantidade de comida 
com esse peixe. Eu gostaria de ter esse peixe para traze-lo para 
casa e dá-lo a minha mulher". 

E, é claro, a mulher de Kikyala nao ipóde resistir a entrar 
também e!ll cena: "O fogo está pronto, meu marido. Voce pes­
cou os pe1xes e eu vou fazer beiju e distribuí-lo". 

Quando traduzi a a~ao para o diretor ele sacudiu a cab~a e 
disse: "Meu Deus, eles sao um bando de canastróes". . 

Em certo sentido o julgamento era bastante perceptivo. Os 
~ehináku estayam deliberadamente representando com exagero, 
visando comunicar o enredo de um drama que nao era nada mais 
do que um episódio que saía das rela~óes sociais de todos os dias; 
Com efeito, eles estavam olhando para si mesmos a partir da 
mesma perspectiva dramatúrgica que eu tinha promovido através 
desse livro: as atividades comuns foram transformadas em cenas 
repi:esentadas. ?~ vestuários e _adere~os foram fomecidos para 
apo1ar a autent1c1dade da atua~ao. As cenas foram ·intencional­
mente representadas com exagero, para que o público nao se en­
ganasse a respeito do ímpeto do drama e da posi~ao dos atores 
que participaram dele. 

Filmar é admitidamente urna atividade altamente artificial 
e é duvidoso que os habitantes da aldeia desenvolvam o mesm~ 
nível de autoconsciencia que desenvolvem quando atuam diante 
das cameras dos kajaíba. No entanto, a facilidade com a qual eles 
come~aram a ver sua própria vida como um teatro e a evidencia 
fomecida por sua cultura e sua conduta sugerem fortemente que 
a atitude dramatúrgica é familiar aos Mehináku. Julgando este 
aspecto, lembremo-nos que os habitantes da aldeia projetam sua 
comunidade em tomo de urna área central usada como fórum pa­
ra atra~óes públicas, reservando os quintais e a "casa dos homens" 
co~o bastidores e áreas f ora do palco. Lembremo-nos que o ce­
náno para as rela~es sooiais nao é inteirameute fixado pelo uso, 
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mas reformado com vistas a visibilidade da ac;ao, cada vez que os 
1iabitantes da aldeia mudam sua comunidade, ou ~brem um cami­
nho novo através da floresta. 

Consideremos também que, como todos os bons cenaristas, 
os Mehináku demonstram, em sua atenc;ao em relac;ao a espac;o 
e forma, urna preocupac;ao com a estética e um orgulho pela apa­
rencia. Ao decorar urna vasilha, um banco ou um corpo, sua pri­
meira preocupac;ao é o 1impacto visual. Relacionado com seu inte­
resse pela aparencia há um sentido demonstrado do dramático. A 
preocupac;ao pelo discurso público efetivo, a admirac;ao por um 
emérito contado~ de histórias, e sua atenc;ao quase maneitística 
pelo vestir - tudo indica um sentido da composic;ao teatral, urna 
consciencia da reac;ao da audiencia, e urna atitude de estar cm 
cena. 

Ao avaliar a adequac;ao ·da metáfora dramatúrgica, de-se en­
fase total as atitudes dos habitantes da aldeia concementes as re­
lac;óes. Lembremo-nos especialmente das "auto-identificac;óes", 
aquelas máscaras de personagens que os Mehináku assumem para 
projetar urna imagem positiva para seus companheiros. Considere­
mos também como um habitante da aldeia, como o diretor de urna . 
pec;a, pode tomar distancia dos papéis do texto, acrescentar algo 
a sua atitude, redistribuir os atores, ' e alterar o curso do drama. 
Vamos dar atenc;ao particular a vida religiosa Mehináku, pois os 
mitos nos contam que as instituic;oes básicas, como os papéis se­
xuais, sao criac;óes humanas seleoionadas deliberadamente. Os ri­
tuais refletem igualmente a presenc;a do dramaturgo da aldeia quan­
do ele projeta, produz e faz a coreografía das novas cerimonias. E 
o xama, o mais proeminente ator na vida religiosa da ·aldeia, é 
um mestre tao hábil na arte cenica que ele pode convincentemente . 
apresentar sua arte mágica diante . do mais crítico público de co­
legas céticos. Finalmente, lembremo-nos que o teatro invade o 
mundo dos espíritos, pois, no momento em que os temíveis costu­
mes e disfarces dos demonios sao despidos, estes sao vistos como 
homens e mulheres; como os habitantes da aldeia que atuam em 
dramas rituais de máscaras, os espíritos participani de seu próprio 
teatro da vida diária. 

O que esses dados sugerem é que a perspectiva dramatúrgica 
pode ser consistente para a própria visao do mundo dos habitan­
tes ·da aldeia. Nao é que ·eles sejam atores de tempo_ integral, 
pois normalmente a indumentária e a caracterizac;ao inibem a cons­
ciencia de cada participante individual na produc;ao como se ele 
fosse autor, ator, maquiador_ ou ajudante. E a menos que, como 
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"o homem do fundo de quintal", ele tenha optado por mover-se 
nos bastidores, tem pouca escolha no assunto, visto que o texto 
para a vida social é muitas vezes . ambíguo e requer inovac;ao na 
atuac;ao e na encenac;ao. 

O "script" 

Consideremos o sistema de relac;óes que pode deixar os ha­
bitantes da aldeia incertos a respeito de como eles entram em rela­
c;oes uns com os outros. Os parentes, algumas vezes, nao estao 
absolutamente certos sobre quem .serao seus afins, seus parceiros 
matrimoniais em potencial, ou seus companheiros de brincadeiras. 
A identidade tribal é imprecisa, visto que algumas vezes é difícil 
estabelecer quem é Mehináku e quem nao é. Os xamás sofrem, nao 
raro, duras pressóes para confirmar seus "status" diante das sus­
peitas de serem fingidores e charlataes. Estes fatos se refletem 
na maneira como os habitantes da aldeia falam a respeito dos 
papéis que representara. As rela~óes sao um caso de grau e sao 
vistas como "grandes, pequenas, próximas, distantes, verdadeiras 
ou falsas". A distancia entre o homem e a abertura social é men­
surável e pode ser especificada mediante um sistema de afixos, in­
cluídos nos nomes das posic;óes sociais. A escolha do afixo depen­
de, nao só das qualifica~óes objetivas do ator para o papel, mas 
também do estado de espírito e da opiniao da maioria da co­
munidade. A imprecisao, na defini~ao e alocac;ao dos papéis, deixa 
os Mehináku em posi9ao de autores e diretores das relac;óes de 
todos os dias. De certa forma, eles devem conviver com seus com­
panheiros, apesar da ambigüidade nas instruc;oes fomecidas por 
sua própria sooiedade. 

A resposta dos habitantes da aldeia é escrever seu próprio 
texto, representando sobre as incertezas do sistema para elevar ao 
máximo sua posic;ao dentro dele. Parentes distantes, grac;as a sua 
suscetibilidade para "amnésia genealógica", podem estender sele­
tivamente a paternidade aos casos amorosos de sua mae e, daí 
em diante, escolher primos paralelos e cunhados. A manipula9ao 
do parentesco pode limitar urna relac;ao confusa ou conflitante e 
substitutuí-la por um papel definido, que favore~ mais os atores. 
Membros de tribos diferentes também podem fazer trocas de pa­
péis que submergem suas diferen~as e estabelecem rela~óes dura­
douras de interesse mútuo. Os xamas por meio de truques e 
comportamento bizarro, durante as cerimonias de cura, podem 
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e~tabelecer para si mesmos urna posi~áo especi~ dentro de sua 
comunidade. 

No perceptivo artigo "Les R'ites de Passage", Max Gluckman 
afirma que rela~óes ambíguas, como as características dos Me­
hináku, sao parte e parcela da organiza<;áo de toda sociedade pe­
quena ( 1962). Em tais sociedades os papéis sao necessariamente 
definidos de maneira difusa, porque o mesmo pequeno grupo de 
atores é convocado para atuar em vários papéi~. Dois Mehináku, 
por exemplo, podem ser parentes de sangue, parentes por casa­
mento, parceiros de trabalho, membros do mesmo grupo cerimo­
nial, membro da comunidade e chefe. Os papéis nao sao segre­
gados nítidamente entre os diversos grupos de pessoas, tal como 
eles o sao em comunidades grandes e complexas, onde os parentes 
sao separados dos colegas e as casas sao distantes dos escritórios. 
Em vez disso, os Mehináku devem de alguma forma preservar dis­
tin<;óes em um cenário que tende a obliterá-los. 

De acordo com Gluckman, sociedades fazem uso de ceri­
mónias, elaboram padróes de etiqueta e ritos de passagem, que mar­
cam e delimitam "status" sociais distintos. Nao é suficiente ocupar 
um "status" social; ele deve ser ocupado completamente. Muitas 
institui~6es Mehináku refletem este padrao. O longo ciclo de re­
clusao, por exemplo, pode_ ser interpretado como um artifício para 
dramatizar novos "status" na comunidade. Adolescentes e curan­
deiros novi~os enfiam-se atrás da divisória e reaparecem meses e 
anos mais tarde como adultos e xamas formados. Os rituais que 
envolvem o papel de chefe e as cerimónias da "casa dos· homens" 
parecem representar a mesma fun~ao: a de demarcar rela<;óes im­
portantes dentro da comunidade. 

O leitor lembrar-se-á também da inclina<;ao dos habitantes 
da aldeia a embelezar o intercurso social ordinário, por meio de 
um sistema elaborado de sauda<;óes e ornamentos, acompanhado 
de nomes que especificam as posi<;6es sociais dos atores. O enig­
ma é que esta informa<;ao já é conhecida por todos na comunidade; 
por que oprimir as coisas da vida diária com a sobrecar~a de um 
sistema d~ comunica<;áo redundante? Dado o caráter difuso das 
rela~óes sociais,- entretanto, podemos compreender a redundancia. 
Os habitantes da aldeia nao devem apenas ser parentes, compa­
nheiros xamás e chefes; eles devem comunicar estes fatos a todos ' ' . os outros em vários níveis de discurso. Comportamento, discurso 
e deixas visuais lembram constantemente aos Mehináku quem eles 
sao em rela<;ao aos seus companheiros. 
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Em nossa própria sociedade de massa, nós também comuni­
camos exageradamente a identidade social. A necessidade de re­
dundancia nasce de conhecermos tao pouco acerca dos outros; 
devemos confiar nas aparencias mais do que nas realidades inve­
rificáveis. Nosso médico deve manipular seu comportamento, sua 
roupa e seus aderec;os, se tivermos que percebe-lo como doutor. 
Com efeito, ele comunica exageradamente, para contar-nos quem 
ele é. Em urna sociedade pequena como a dos M'ehináku, entre­
tanto, os habitantes da aldeia enfrentam dilemas dramatúrgicos 
muito diferentes. Eles· já sabem muito a respeito uns dos outros. 
O problema deles é o de distinguir "status" dentro de urna peca. 
que deve ser encenada por um elenco rninúsculo. Os atores re­
presentam con1 exagero nao só para contar aos outros atores qucn1 
sao~ mas tamhén1 para lemhrá-los de quen1 nao sao. 

O palco 

O habitante da aldeia Mehináku nao deve ser somente um 
autor ocasional do texto social, ele deve também ser hábil em atua­
c;ao e cenografia. A base desta exigencia é que a vida social Me­
hináku é altamente observável, a sede de fofocas extremamente 
efetiva. e a privacidade é muito pequena. Em tal ambiente a iden­
tidade de um homem como bom cidadao pode ser posta em perigo 
por urna realidade que é difíoil dissimular. Sua preguic;a será falta 
de vontade de compartilhar comida, seu fracasso como cac;ador 
ou pescador. suas atividades de ladrao ou adúltero, sua falta de 
confianca em seus companheiros, ou mesmo sua incompetencia 
sexual - tudo isso pode rapidamente passar para o conhecimento 
público. Confrontados com tais informac;oes, seus companheiros 
de tribo podem se ver tentados a romper rela<;oes con1 ele. A aber­
tura da cornunidade ao fluxo de informac;oes pode, entao, por em 
perigo relac;oes sociais vitais. 

Para garantir a privacidade. os Mehináku tiran1 vantagem de 
muitas barreiras físicas e simbólicas para a comunicacao e a inte­
rac;ao, tais como áreas de baixa visibilidade, divisórias de reclusao, 
evitac;oes entre afins e o uso da falsidade. A despeito dessas bar­
reiras, a eficiencia da comunicac;ao Mehináku é tal que somente 
manipula<;óes ·cuidadosas das oportunidad.es de dissimulac;ao po­
dem controlar a disponibilidade da informa<;ao socialmente preju­
dicial. A única evasao segura cm relac;ao. a vigilancia e a intera­
<;ao excessiva é atrás das barreiras de reclusao e fora da tribo. () 
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a<;\esso a reclusao é limitado, entr~t~nto, e as ... v~agens para .f<~ra .da 
tribo proporcionam apenas um ahvto temporario. A exposic;ao in­
formal constituí um esgotamento nas rela<;óes sociais com o qual os 
Mehináku tem que se haver. 

Talvez agora possamos apreciar por que os habitantes da al­
deia foram participantes tao entusiásticos do nosso filme. Proble­
mas de encenac;ao e texto tornaram viva a analogía de vida-como­
teatro para os Mehináku. Se eles tem que conviver com os demais, 
deven1 ser hábeis como autores, atores, ajudantes, maquiadores 
e artistas no drama social da vida diária. 

. O ator 

Afirmamos que o habitante da aldeia Mehináku deve se ha­
ver con1 papéis mal definidos e distribuídos erroneamente. Para 
aumentar esse problema, a atua9ao desses papéis é arriscada pela 

- exposic;ao de informac;ao que daria o apoio para a auto-imagem 
que de está tentando transmitir. Dadas essas dificuldades, espe­
raríamos encontrar um ator ameac;ado e acusado atrás de cada 
máscara Mehináku. Sempre com medo da revela<;ao. inseguro ao 
t.idar con1 os outros. dolorosamente autoconsciente, manipulador 
e cínico. ele aparecería con10 o Homem Dramatúrgico tornado vivo. 

O que surge dos dados e o que nos surpreende e1n rcla<.;ao 
aos hahitantcs da aldeia, entretanto, é a sua notável capacida<le de 

. transformar prejuízos aparentes em vantagens certas. Para ser exa­
, to. eles ficam consternados ao ser surprcendidos ern un1a rela<.;ao 

extraconjugal. rnas desenvolveram as habilidades dra1natúrgicas 
que os capacitam a mostrar-se a altura da situac;ao. Seja ao nego­
ciar papéis sociais com seus companheiros, criar novos rituais, re­
fazer a topografia local com caminhos novos, ou ao escapar ten1-
porariamente do sistema para •'ir passear", os Mehináku ten1 con­
trole sobre suas vidas. Longe de ser acuado ou medroso, cada ha-... 
bitante da aldeia modela o seu próprio destino e o de sua con1u-
nidade. É ele que concebe o drama improvisado da vida diária 
Mehináku. 

Nossas conclusóes a respeito dos Mehináku podem ser ge­
neralizadas para outras sociedades? Vendo de fora, devemos reco­
nhecer que as pressoes na defini~ao de papéis e atua~ao entre os 
Mehináku nao sao encontradas em todas as pequenas comunida-
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des de tecnología simples. Nao só o elenco Mehináku é invulgar­
mente pequeno, como o casamento en.dógeno, o parentesco bila­
teral e a vida em urna aldeia nucleada aumentam os f atores dra­
maturgicamente significantes para desenvolver relac;oes e um 
ambiente social em evidencia. Apesar disso. o que aprendemos 
oferece urna estrutura útil para examinar a conduta social entre 
outros povos. 

. Em todas as sociedades pequenas haverá pelo menos urna 
tendencia para que as relac;oes sejam definidas de maneira difusa, 
deixando em aberto as mesmas oportunidades de. troca de papéis 
encontradas entre os Mehináku. Embora nao tenha sido ampla­
mente reportada no passado, tal flexibilidade de relac;6es está re­
ceberido. agora. atenc;ao crescente. Lloyd Fallers, ese.revendo a res.­
peito da maoipulac;ao do parentesco e das genealog1as, por exem­
plo, nota ·que ''fenómenos desse tipo sao extrem.amente comuns na 
literatura (etnográfica) recente, e nao sao pertinentes a membros 
excepcionais da sociedade, mas, muitas vezes, a pessoa normal" 
( 1965: 77). Meus colegas, que estudam povos tribais sul-ameri­
canos. vao ficando também cada vez mais impressionados pela 
qualidade optativa. voluntária das rela~óe~ sociais. As .trib~s , ~as 
terras baixas * suJ-americanas nao sao Stmplesmente tguahtanas 
(ponto reconhecido já de há muitos anos) ; su as instituic;oes e re­
la~oes sao maleáveis e sujeitas ao controle dos indivíduos. Em re­
senha da etnografía das terras baixas, por exemplo, J ean J ackson 
( 1975: 317-18) observa a variabilidade de padr6es de casamento 
e. residencia. implicando modelos-padrao de comportamento de ... p~­
rentes que nem sempre se adaptam aos sistemas altamen~e. flex1ve1s 
encontrados entre os povos que estudamos. Eu sugenna que a 
perspectiva dramatúrgica. ao conce.ntrar:se majs na atua9ao que na , 
estrutura. oferece urna abordagem particularmente adequada para 
a compreensao da natureza fluida da vida nativa. 

._ O caráter público da sociedade Mehináku, assim com? a fle­
xibilidade do sistema de papéis, também pode ser generahzado a 
outros povos. Em todas as sociedades peque.nas, o caráter difuso 
das rela<;óes assegura que os atores sao cunosos acerca uns dos 
outros como pessoas sociais totais. Um estudo transcultural dos 
padroes de privacidade (mencionado parcialmente por Ro~ert~ e 
Gregor. 1971 ) mostra que essa curiosidade pode ser sat1sfe1ta. 

Na falta de melhor acepcao· que traduzlsse " lowland_". !'Ptam~~ por "terras baixas". 
Convém sallentar que os ~~ tnólO¡!OS quan~o. em relllca.o a An:enca d.o Su!. e~prega~} 
• 1owtandr estiio a referir·se a toda a area sul-amen cana nao andina.. mclutndo 
1an1o as pla~kies da Amazonia , da Patagonia e do Chaco. quanto as se~ras do Mar 
e das Guianas, os planaltos Brasileiro e das Guianas. etc. (Nota da Edttoral. 
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Copcentrando-se na unidade doméstica, uma amostra de 42 socie­
dades, escolhidas a partir das "Human Relations Area Files", fo­
ram classificadas em quatro categorias de privacidade baseadas: 
1 ) na permeabilidade das habita<;óes para a vista e o som, 2) na 
presen<;a de diviisóes internas, jan el as e portas · que se possam fe­
char, 3) no número de pessoas que vivem juntas, e 4) na abertura 
ao padrao de povoamento. A maioria dessas sociedades foi clas­
sificada como oferecendo "baixa" ou "muito baixa" privacidade 
total a seus membros. Dos povos da amostra, 75% viviam em po­
voamentos nucleados, onde a conduta social foi julgada como alta­
mente visível. Mais de 60 % da amostra construía suas casas com 
materiais permeáveis a vista e ao som, ta is como capim, f olhas, 
corti<;a, palha ou couro. Em 90% das sociedades, mais de urna 
família vivia sob o mesmo teto, e somente em um ter<;o das habi­
ta<;óes as reparti<;óes permanentes ofereciam urna forma de priva­
cidade para os residentes: Estes resultados sugerem que muitas 
comunidades pequenas, talvez a maioria delas, fazem o indivíduo 
altamente observável, tomando suas andan~as e at1vidades um 
assunto de conhecimento comum. 

Tudo isso me leva a sugerir que nossa abordagem dos Mehi­
náku é aplicável a outras sociedades pequenas. Rela<;óes difusas 
e ambientes visíveis estendem-se por urna vasta área: é possível 
que os Mehináku nao estejam sozinhos ao definir e encenar suas 
rela<;óes contra urna "mise en scene" de abundante informa<;ao. 
Etnografia completa de urna sociedade pequena requer, portanto, 
mais do que a descri~ao-padrao do sistema de papéis da cultura. 
Ela deveria também mencionar a observabilidade do ambiente da 
vida social, as limita~óes no fluxo da informa<;ao, as conven~óes 
que comunicam a identidade e os métodos que os atores de mod.o 
geral usam para sair, manipular ou reescrever seus papéis. Este 
material pode oferecer-nos aquilo que anteriormente estava faltan­
do: a ambienta~ao, a encena~ao e o "script" do drama da vida 
normal da comunidade. 
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THOMAS GREGOR 

O brasilianista e etnólogo Thomas Gregor é, desde 
1975, professor de Antropologia da Vanderbilt University, 
Nashville, E.U.A. É também, nessa mesma Universidade, 
diretor dos estudos de pós-graduac;áo na área de Antro­
pologia, membro do Latín American Center Library 
Committee e Ciretor do Programa de Antropologia. Antes 
disso, de 1968 a 1975, lecionou na Cornell University. 

Suas aprofunda~as e sérias pesquisas de campo, seja 
entre os índios Apache Jicarilla, do Novo México, seja 
entre os Mehináku. do Brasil, valeram-lhe vários premios 
e láure~s de The National Science Foundation, The Center 
for International Studies, Vanderbilt University Councíl 
Summer Fellowship, National Insti~ute of Mental Health 
e outros. 

É membro ou está filiado a várias associac;óes e insti­
tui~óes profissionais, dentre as quais destacamos: Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, Latín American Anthropology 
Group, American Anthropological Association e Interua­
tional Work Group for Indigenous Affairs. 

Além do presente trabalho, com que obtevE: seu dou­
toramento na Columbia Universiiy, publicou os seguintes· 
artigos: "Éxposure and Seclusíon: A Study of Institutio­
nalized Isolation among the Mehinaku Indians of Brazil" 
in Ethnology, IX: "Privacy: A Cultural View" tem co. 
autoría com John M. Roberts) in Privacy: NOMOS, da 
American Society for Political and Legal Philosophy, pu. 
blicado por J. R. Pennock e J. W. Chapman, Atherton 
Press; "Privacy and Extra-marital Affairs in a Tropical 
Forest Community" in Peoptes and Culture of Native 
South America, publicado por D. Gross, Natural History 
Pre~s; "Mehinaku Marriage" in Ethnology, XIII. Afora 
vários outros manuscritos em vias de publica<;ao, produziu 
um filme antropológico de 16mm sobre a vida dos Mehi­
náku, documento em que se fixam, pelo registro visual, os 
aspectos cinéticos de "drama" que os índios representam 
em suas rela~óes recíprocas. 

Um dos indiscutíveis méritos da monografía de 
Thomas Gregor, segundo o etnólogo Egon Schaden, é seu 
método de análise e de exposic;ao, "que foge deliberada. 
mente c:!o padrao comum das etnografías tradicionais. ( . _ . ) 
Em vez de recorrer a um modelo estrutural para explicar 
as normas que regem a interac;áo social entre os Mehináku, 
o pestjuisador se interessa, antes de mais nada, por captar 
o desempenho real e concreto dos papéis sociais dos mem­
bros do grupo como e enquanto participantes de um sis­
tema de a<;áo. ( . .. > No futuro já nao f:e há de escrever 
sobre as chamadas 'culturas xinguanas' sem levar em 
conta o trabalho do Professor Thomas Gregor." 
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